
Tiragem semanal: 350 ex.

Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos. Tel. 253 811 451, Telm. 966 201 411, email: paroquiadebarcelos@sapo.pt
Web: paroquiadebarcelos.org - Facebook: www.facebook.com/paroquiadebarcelos/

Do templo destroçado ao Santuário que é Jesus
Desconcertante, no mínimo, a atitude de Jesus no templo de Jerusalém. João 
situa-a na proximidade da Páscoa dos judeus. Primeiro, descreve-a e só depois 
a explica. Daí que somos como que apanhados de surpresa diante de um Jesus 
fora de si, revoltado e extremista, sem contemplações diante do que encontra no 
templo. Mais desconcertados ficamos sabendo que não era a primeira vez que 
Jesus lá ia e tinha já observado o movimento comercial pois que o Templo era o 
centro da vida da cidade. Como hoje os santuários de peregrinação pelo mundo 
fora congregam comércio, hotelaria e serviços.
A explicação de Jesus para o que acabara de fazer, situada a meio do relato, abre 
um novo horizonte para o leitor de todos os tempos.
Ao apontar para a reconstrução do templo «em três dias», facilmente nos aper-
cebemos do verdadeiro templo, que é Ele, um templo reconstruído por Deus ao 
ressuscitá-lo, porque fora despedaçado pelos judeus. Mais ainda, João regista 
que «quando Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lembraram-se do que 
tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra de Jesus».
Quando João escreve, os crentes seguidores de Jesus já não dispõem do templo 
como casa de oração, mas celebravam o culto nas suas casas que eram, por 
serem de cristãos, casas de oração. Ora a casa é lugar de relação, de fraternida-
de, de intimidade, de festa. O templo destruído, com tudo o que implicou para 
o judeu e a sociedade judaica, aponta para a verdadeira adoração a Deus «em 
espírito e verdade», no Corpo de Jesus Ressuscitado, o verdadeiro Santuário de 
Deus. Jesus afirma-se, assim, o verdadeiro Santuário de Deus. Ele é a Presença 
acessível de Deus para o crente de todos os tempos.
Em tempo de pandemia, porque não valorizar ainda mais esta Presença na 
casa, no lar de cada família cristã que, dizendo-se seguidora de Jesus, olha 
para o seu lar, a sua casa de família, e ali a vê como habitação, lar, morada 
de Jesus, onde todos os membros da família se encontram com Ele, apren-
dem os mandamentos de Deus, como Palavra que salva e dá sentido à vida? 

O Prior - P. Abílio Cardoso

UM OLHAR OUTRO 
Vamos hoje terminar o capítulo 9 que Rodney Stark dedicou ao «santo autoritarismo» reba-
tendo a ideia de que a Igreja simpatiza com os regimes autoritários. Comecemos pela con-
clusão do capítulo: «simplesmente, não é verdade que a Igreja se oponha à liberdade e à de-
mocracia. Pelo contrário, ela tende a opor-se aos tiranos, especialmente àqueles que tentam 
destruí-la». Neste capítulo, recordámos os horrores da perseguição religiosa na revolução 
francesa e na Rússia ateia, e as carnificinas com milhões e milhões de mortos. Perseguição 
religiosa que tem assumido inúmeras modalidades nos últimos tempos, continuando ain-
da hoje. O Papa Francisco, com enorme coragem ousou visitar os nossos irmãos cristãos 
perseguidos no Iraque.
Falemos hoje da Guerra Civil Espanhola (1936-1939), considerado «o acontecimento que 
mais contribuiu para cimentar a ideia de que a Igreja Católica recebe de braços abertos 
os tiranos. Fica isto a dever-se em parte, ao facto de se ter produzido durante a década 
de 1930, quando o comunismo soviético alcançou as suas quotas de popularidade mais 
altas na Europa Ocidental e nos Estados Unidos. A linha oficial era que os republicanos e 
espanhóis representavam o direito e a liberdade, enquanto o general Franco era um fascista 
assassino. Naturalmente, a participação da Alemanha e da Itália ao lado de Franco com 
equipamento e apoio aéreo contribuiram para se demonstrar que a guerra civil era um en-
frentamento entre fascismo e liberdade». E acrescenta Stark: «o motivo principal que levou 
Hitler a apoiar Franco foi o de evitar que os soviéticos controlassem a Espanha». E, entrando 
nos meandros da guerra, acrescenta Stark que «Espanha permaneceu neutra permitindo aos 
representantes norte americanos e ingleses viajar livremente pelo seu território. Não restam 
dúvidas de que Franco foi um ditador e de que as suas forças executaram milhares de re-
publicanos. No entanto, não foi Franco quem iniciou o conflito com a República Espanhola; 
a sua intervenção correspondeu às provocações extremas, incluídos os reiterados episódios 
de violência radicalizada que o governo se negou a controlar. Os republicanos não deixaram 
à Igreja outra opção que não fosse a de apoiar Franco, porque foi ele que ofereceu aos 
sacerdotes, religiosos e religiosas protecção frente aos esquadrões republicanos da morte».
«O conflito espanhol começou em abril de 1931, quando a coligação de partidos de esquerda 
derrubou a monarquia e proclamou a segunda República. No início, muitos clérigos deram 
as boas-vindas à proclamação da República, mas bem cedo tiveram que se confrontar com 
um terrível anticlericalismo. Manuel Azaña, novo Presidente da República, declarou que 
se necessitava com urgência de uma legislação que proibisse que a educação das crianças 
ficasse a cargo de padres e monjas como uma questão de “saúde pública”. Em 11 de maio 
de 1931 massas manipuladas por agitadores de esquerda iniciaram a queima de templos 
e conventos (...). Em Madrid, os incêndios premeditados contra a Igreja continuaram sem 
que ninguém se opusesse. O governo negou-se a utilizar a força para deter os invasores. O 
presidente Manuel Azaña declarou: “todos os conventos de Espanha não valem a vida de 
um só republicano”.
Por fim, os ataques diminuíram. Durante os dois anos seguintes, «o governo republicano 
exigiu a dissolução de todas as ordens religiosas e católicas, confiscou quase todas as pro-
priedades da Igreja, e proibiu que os sacerdotes ensinassem nas escolas. Mais tarde proibi-
ram-se todas as procissões religiosas».
O rol de horrores continua nos anos seguintes. “Em 1934, os mineiros declaram uma greve no 
norte de Espanha e proclamaram o começo da revolução, provocando a queima generalizada 
de templos e o assassinato de 34 sacerdotes. O exército espanhol acabou com a revolta, com 
a ajuda de tropas marroquinas. Em 1936, a luta entre os republicanos radicais e os conser-
vadores (que controlavam o exército espanhol) entrou numa crise que provocou um massacre 
anticatólico. Os investigadores coincidem agora em afirmar que este massacre se prolongou 
durante vários meses e implicou o assassinato de 13 bispos, 4172 seminaristas e sacerdotes 
diocesanos, 2375 monges e frades e 283 monjas: 6832 vítimas no total.”
E, como na Rússia, muitas mortes foram feitas com detalhe de grotesca brutalidade. Entre 
os assassinados «houve enforcados, afogados, asfixiados, queimados ou enterrados vivos 
(...). Finalmente, independentemente do tipo de morte que tivessem sofrido, os cadáveres 
dos clérigos tiveram mais probabilidade de serem arrastados pelas ruas, expostos em lu- 
gares públicos ou profanados de diversas maneiras (...). Na prática, qualquer acto anti-
clerical imaginável foi não só possível mas provável. Em janeiro de 1937, um ministro do 
governo republicano preparou um relatório oficial para os seus colegas sobre as actividades 
anti-religiosas nos meses anteriores. Na zona controlada pela República:  «foram destruídos 
todos os altares, estátuas e objectos de uso litúrgico; todos os templos foram encerrados 
ao culto; na Catalunha a maior parte dos templos foram queimados; organizações (do 
governo) recolheram os objetos metálicos do culto (sinos, crucifixos, etc..) e fundiram-nos 
para uso militar; os edifícios dos templos converteram-se em garagens, oficinas, fábricas 
e lojas, os conventos ficaram vazios; a policia fez buscas nas casas privadas levando os 
objectos religiosos e destruindo-os; os clérigos foram presos e assassinados aos milhares; 
e continuavam ainda centenas de clérigos nos cárceres». Diante de tudo isto bem próximo 
de nós, bem podemos repetir, com o pensador Pascal, que a Paixão de Cristo se continua 
até ao fim do mundo.

P. Abílio Cardoso
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Sessões da Nova Ágora 
são transmitidas nas

redes sociais
Acesso às sessões da edição de 
2021 da Nova Ágora é livre 

As sessões 
da edição de 
2021 do ciclo 
de conferên-
cias Nova 

Ágora, que começaram na sex-
ta-feira, dia 5 de Março, vão ser 
transmitidas integralmente nas 
páginas da Arquidiocese de Braga 
no Facebook e no YouTube.
Deste modo, ao contrário de 
anos anteriores, não é necessária 
inscrição prévia para assistir e 
participar no evento, que decor-
rerá totalmente online. Continu-
ará a existir um tempo de debate 
no qual serão tidas em conside- 
ração as questões do público – 
via Facebook ou Youtube – aos 
oradores. As sessões deste ano 
têm lugar às 21 horas dos dias 12 
e 19 de Março e abordam os temas 
da ecologia, da pandemia e do pre-
cariado.

CONFISSÃO É UM ENCONTRO 
DE AMOR E MISERICÓRDIA 

ENTRE DEUS E NÓS

O sacramento da reconciliação é 
um encontro de amor e misericór-
dia entre Deus e nós. Esta é a men-
sagem de alegria e esperança que o 
Santo Padre transmite na edição de 
março de O Vídeo do Papa<https://
rmop .us9 . l i s t -manage . com/
track/click?u=0520309a1409f-
2 9 9 d 2 a 9 d 8 3 f 1 & i d = b 5 5 6 b -
10b30&e=721f41b40f>, con-
vidando os fiéis a redescobrirem a 
força da renovação pessoal que a 
confissão tem nas suas vidas.
“Rezemos para que vivamos o 
sacramento da reconciliação 
com renovada profundidade e 
para saborear o perdão e a in-
finita misericórdia de Deus”, pede 
Francisco, num vídeo que começa 
precisamente com um momento 
em que o Santo Padre se vai con-
fessar e em que afirma que o faz 
“para se curar, para curar a sua 
alma. Para sair com mais saúde 
espiritual. Para passar da miséria 
à misericórdia”.

Os vendilhões do templo
e os que habitam o nosso coração

Não faças da casa do meu 
Pai um mercado… Pergun-
to-me qual é a verdadeira 
casa do Pai. Uma casa de 
pedras? A casa de Deus so-
mos nós se conservarmos 
liberdade e esperança (cf. 
Hebreus 3, 6). A palavra 
de Jesus, então, chega até 
nós: não façais mercado da 
pessoa. Não compreis nem 
vendais a vida, nenhuma 
vida, vós que comprais os 

pobres, os migrantes, por um par de sandálias, ou um operário por es-
cassos euros. Quando os profetas falavam de prostituição no templo, 
entendiam este culto, tão piedoso quanto ofensivo a Deus, quando o fiel 
quer gerir Deus: eu dou-te orações e sacrifícios, Tu dás-me segurança e 
saúde. O amor não se compra, não se mendiga, não se finge.

In  https://www.snpcultura.org/os_vendilhoes_do_templo_e_os_que_habitam_nosso_coracao.html

Missas em
confinamento
Cumprindo o confinamento, a Paróquia 
tem mantido a celebração diária da Eu-
caristia, exortando os paroquianos à co-
munhão de oração através do Facebook. 
Deste modo, se tem feito o possível por 
considerar todas as intenções de missas 
agendadas.
Desejamos todos voltar quanto antes 
à participação presencial, mas somos 
chamados a este «jejum» especial numa 
Quaresma especial, que se repete pela 
segunda vez. Desejamos, todos, que ao 
menos na Semana Santa possamos ce- 
lebrar juntos o Mistério Pascal de Jesus. 
Aguardamos.
Entretanto, a missa diária em privado, 
mantida sempre às 19.00 nos dias de se-
mana e às 11.00 ao domingo, vai conti- 
nuar, numa das igrejas da cidade, na qual 
participa um pequeno grupo de pessoas, 
as necessárias para a dignidade da ce- 
lebração transmitida. Pede-se que conti- 
nuem a seguir e a rezar connosco na sua 
própria casa, que é a «igreja doméstica».
Excepcionalmente hoje, o Prior pediu aos 
padres espiritanos, a quem agradece toda 
a colaboração e permanente disponibili-
dade, particularmente nestas duas sema-
nas de sua ausência por motivos de saúde, 
que a celebração fosse transmitida a par-
tir da igreja do Seminário da Silva, de 
modo a dar a conhecer aos paroquianos 
de Barcelos aquela pequena/grande co-
munidade  de serviço missionário. Sendo 
o CESM (Centro Espírito Santo e Missão) 
e o Seminário da Silva realidades eclesiais 
aqui tão próximas, nem sempre tomamos 
consciência da riqueza eclesial que nos 
envolve.
Bom domingo para todos, na esperança 
de voltar em breve a celebrar convosco a 
Eucaristia.

O Prior de Barcelos - P. Abílio Cardoso
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Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna
A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO

III DOMINGO DA QUARESMA

Segunda, 8 - Leituras: 2 Reis 5, 1-15a
			       Lc 4, 24-30

19.00 (Capela de S. José):
- Pelas Almas do Purgatório
- Maria de Lurdes Figueiredo Torres

Terça, 9 - Leituras: Dan 3, 25. 34-43
		             Mt 18, 21-35

19.00 (Igreja do Terço): 
- Maria Olívia Pinheiro da Cunha, marido e neto
- Maria Eugénia Fernandes Ribeiro, filho Luís e genro Manuel

Quarta, 10 - Leituras: Deut 4, 1. 5-9
			       Mt 5, 17-19

19.00 (Senhor da Cruz):
- Pelas almas do Purgatório
- Maria Gracinda Rego de Sousa Graça Esteves e Maria Nair

Quinta, 11 - Leituras: Jer 7, 23-28
		   	   Lc 11, 14-23

19.00 (Matriz):
- João Cândido Pascoal
- Henrique Calheiros
- Albina da Rocha Arantes e marido
- Maria da Conceição de Abreu Parente Vaz (30º dia)
- Maria Virgínia Pereira Cunha Arantes
- José Luíz Sousa Ribeiro da Quinta (30º dia)

Sexta, 12 - Leituras: Os 14, 2-10
		               Mc 12, 28b-34

19.00 (Igreja do Terço):
- José Sílvio Baptista de Carvalho (aniv.)
- Maria do Carmo da Silva Fernandes e irmã Elvira
- Vilma Novais Vilas Boas (13º aniv.)

Sábado, 13 - Leituras: Os 6, 1-6
			              Lc 18, 9-14

19.00 (Matriz):
- Carmo da Glória Martins e Fernando Agra

- Augusto Dias Salgueiro, esposa e filhos
- Maria da Conceição Monteiro Soares, marido e filhos
- Manuel Celso da Silva Cunha, pais e avós
- Manuel Alves da Cruz
- Jorge Pereira de Faria
- Eduardo Cardoso Oliveira
- Joaquim Correia Pereira
- Berta Lastenia Galan
- Margarida Rosa Platero

DOMINGO, 14 - IV DA QUARESMA
	 Leituras: 2 Cr 36, 14. 16. 19-23
		   Ef 2, 4-10
	               Jo 3, 14-21

11.00 (Matriz): 
- Manuel Gonçalves Coutinho
- Pelo povo
- Irmãos da Real Irmandade
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Irmand. Santa Maria Maior

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa para com o 
Boletim, que é distribuído gratuitamente. 

- Família n.º 303 - 10,00
- Família n.º 663 - 20,00

TOTAL DA SEMANA - 30,00 euros

A transportar: 24.656,55 euros
Despesas até agora: 32.019.80 euros

O Evangelho na contraluz da pandemia
e a pandemia à luz do Evangelho!

Como é sabido, a Quaresma começa com a TENTAÇÃO e 
reclama permanentemente ATENÇÃO.
As narrações da tentação (cf. Mc 1, 13) constituem, 
com efeito, um alerta que convoca a nossa contínua 
atenção. Nada mais pertinente para acomodar a situ-
ação que estamos a viver.
À primeira vista, parece que olhamos para o Evangelho 
condicionados pela obscuridade da pandemia.
O fundamental, contudo, é que não nos eximamos a 
olhar para a pandemia iluminados pelo Evangelho.
É certo que nos sentimos condicionados: nos passos, nas 
atitudes, nas decisões, nos gestos. É como se estivés-
semos tolhidos por um pastoso manto de obscuridade.
Daí a urgência de nos vermos iluminados: na escuta, no 
cuidado, no arrojo. Apesar de tudo, não estamos impe-
didos de nos abastecermos com infindáveis correntes de 
luz. Não é o Evangelho que tem de estar submetido à 
obscuridade da pandemia.
É a pandemia que há-de ser projectada com a luz do 
Evangelho. Entre a obscuridade dos tempos e a luz do 
Evangelho, por vezes a fronteira é estreita e os dramas 
aparentam ser intransponíveis.
Só que a «heterodoxia» de Jesus é assombrosa. Jesus é o 
Deus próximo, o Deus compadecido, o Deus que estende 
a mão, o Deus que abraça, o Deus-abraço.
Em Jesus, Deus não age à distância. Jesus é o Deus to-
talmente «desconfinado».
É por isso que, sem descuidar a prudência, é imperioso 

cuidar de agilizar alguma audácia e profecia. Não colo-
quemos deliberadamente ninguém em perigo de contágio. 
Mas também não atiremos intencionalmente alguém para 
o risco do abandono.
A ATENÇÃO tem de vencer o impulso da TENTAÇÃO. A 
atenção ao(s) outro(s) terá de ser mais forte que a ten-
tação da indiferença pelo(s) outro(s).
O Papa Francisco propõe uma terapia relacional. Ela pode 
passar por «palavras de incentivo, que reconfortam, con-
solam, fortalecem, estimulam, em vez de palavras que hu-
milham, angustiam, irritam, desprezam».
Às vezes, basta ser «uma pessoa amável, que deixa de lado 
as suas preocupações e urgências para prestar atenção, 
oferecer um sorriso, dizer uma palavra de estímulo, no 
meio de tanta indiferença».
Em Jesus Cristo – prossegue o Santo Padre – «somos 
testemunhas do tempo novo em que Deus renova todas 
as coisas (cf. Ap 21, 1-6)». Nem sequer é preciso ser 
muito loquaz. Basta ser evangelicamente audaz, mobi-
lizando até mais os ouvidos do que os lábios.
São necessários muitos ouvidos para acolher o que há 
para sair de tantos (sofridos) lábios. Este não é, pois, um 
tempo inactivo.
Esta é uma oportunidade para levar o Evangelho de forma 
alternativa. Mas sempre com toda a sua luz. E sem receios 
ou constrangimentos «ego-medrosos»!

João António Pinheiro Teixeira, In DM 02.03.2021

Aborda a água do deserto, a lei de Moisés 
e a presença do Senhor libertador são ex-
pressões do amor de Deus que em Cristo 
se fez água viva, novo templo e conversão 
perfeita, que conduzem da escravidão à 
libertação.

“A vida do casal é um Rosário”
Franck-Stéphane Yapi é sacerdote e faz parte da diocese d’Agbo-
ville, que fica no sul da Costa do Marfim. Fundador da “Academia 
do amor”, célula de oração virtual para noivos, casados, divorcia-
dos e viúvos, comprometida na pastoral dos casais. Eis como Padre 
Yape evoca a importância da oração para os casais: 
“Eu acho que o casamento é uma trindade, a terceira pessoa sen-
do Deus. Os cônjuges devem permitir, então, que Deus faça par-
te integral de seu casamento, para que a união entre eles pos-
sa adquirir seu pleno desenvolvimento. A oração é a respiração 
espiritual do casal cristão, pois coloca Deus no coração da vida 
matrimonial. 
Existem diversas maneiras de rezar juntos. Pessoalmente, aconse- 
lho a oração do Rosário. Inicialmente, porque os católicos solicitam 
muito o apoio da Virgem Santíssima e o terço é a oração preferida 
dos católicos, depois da Santa Missa. Em seguida, porque, na ce- 
lebração do sacramento do matrimónio, segue-se a etapa, no final 
da Missa, em que o casal se recomenda à oração da Virgem Maria, 
a quem oferece um buquê de flores. 
Acredito, igualmente, que a prática da oração do terço, em dois, 
marido e mulher, possa facilitar a oração no cerne do casal. Meditan-
do o terço com Maria, nossa Mãe, pela intenção dos casais, veio-me 
ao espírito solicitar a intercessão do santo casal, Maria e José, para 
tocar o coração de Jesus. Para mim, a vida do casal é um Rosário.” 

In Um minuto com Maria, 21/02/2021

Vaticano: Papa propõe jejum de
«coscuvilhices e maledicências»

Francisco deixa recomendações para 
a vivência da Quaresma, sublinhando 
que Deus «não permite que as trevas 
tenham a última palavra»

O Papa recomendou um jejum de “co-
scuvilhices e maledicências”, como 
forma de preparação para a Páscoa.
“Aconselho-vos um jejum, um je-
jum que não deixará fome: jejuar 
de coscuvilhices e maledicências”, 
disse, após a recitação da oração 
do ângelus, no segundo domingo da 
Quaresma. Francisco falava desde a 
janela do apartamento pontifício, 

para centenas de pessoas reunidas na Praça de São Pedro. “Nesta 
Quaresma, não vou falar mal dos outros, não vou coscuvilhar. 
E isso podemos fazê-lo todos, todos, é um bonito jejum, este”, 
apelou.
O Papa recomendou também ler todos os dias uma passagem dos 
Evangelhos, tendo uma edição de bolso, na mala, e lendo um pouco, 
“quando for possível”.
“Isso faz abrir o coração ao Senhor”, declarou. Na sua reflexão 
dominical, Francisco tinha falado na importância de manter a con-
fiança em Deus, nas provações da vida, nos “momentos de escuridão 
na vida pessoal, familiar ou social”.
“O Senhor ressuscitou e não permite que as trevas tenham a última 
palavra”, indicou.
O Papa falou da fé como uma luz que “ilumina em profundidade o 
mistério da vida”.
“Acender pequenas luzes no coração das pessoas, ser pequenas lâm-
padas do Evangelho que trazem um pouco de amor e esperança: esta 
é a missão do cristão”, apontou.

OC, in Ecclesia, Cidade do Vaticano, 28.02.2021


